
 

FUNDAÇÃO OSWALDO ARANHA 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DE VOLTA REDONDA 

PRÓ-REITORIA ACADÊMICA 

CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - BACHARELADO 

 

 

 

 

 

HUGO KAYMÃ DA SILVA KARAM 

 

 

 

 

 

ESTUDO DA FAUNA PARASITÁRIA DO TUCUNARÉ AMARELO Cichla kelberi 

(PERCIFORMES: CICHLIDAE) DO RIO PARAÍBA DO SUL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VOLTA REDONDA 

2019 

  



 

FUNDAÇÃO OSWALDO ARANHA 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DE VOLTA REDONDA 

PRÓ-REITORIA ACADÊMICA 

CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - BACHARELADO 

 

 

 

 

ESTUDO DA FAUNA PARASITÁRIA DO TUCUNARÉ AMARELO Cichla kelberi 

(PERCIFORMES: CICHLIDAE) DO RIO PARAÍBA DO SUL 

 

 

 

 

 

 

 

Artigo apresentado à banca 

examinadora do Curso de Ciências 

Biológicas - Bacharelado, do UniFOA 

– 4º ano, como parte dos requisitos 

para a obtenção do título de Bacharel. 

 

Aluno: 

Hugo Kaymã da Silva Karam 

 

Orientador: 

Prof. Dr. Dimitri Ramos Alves 

 

 

 

 

VOLTA REDONDA 

2019 



 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

 

 

Agradeço a Deus por estar presente 

em todos os momentos de   minha vida e 

por nunca ter me deixado desamparado 

nas dificuldades. 

A minha família pela paciência e 

pelo suporte. Que através dos seus 

exemplos me ajudaram a superar os 

obstáculos. 

Agradeço aos meus colegas pelas 

palavras amigas nas horas difíceis, pelo 

auxilio nos trabalhos e dificuldades e 

principalmente por estarem comigo nesta 

caminhada tornando-a mais fácil e 

agradável. 

Aos meus orientadores por estarem 

gentilmente dispostos a sempre me ajudar 

e aos funcionários da instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Não são as espécies mais fortes      que 

sobrevivem, nem as mais inteligentes, e 
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RESUMO 

Os tucunarés (gênero Cichla) pertencem à família Cichlidae, considerada a mais rica 

em espécies de peixes de água doce do mundo e uma das maiores famílias de 

vertebrados, com pelo menos 1300 espécies registradas e estimativas de 

aproximadamente 1900 existentes. Cichla kelberi, conhecido como tucunaré-

amarelo, ocorre naturalmente na bacia do Rio Araguaia, no Mato Grosso e Goiás, e 

no baixo Rio Tocantins, no Pará. Por ser uma espécie apreciada para a pesca 

esportiva, C. kelberi vem sendo, ao longo de décadas, introduzida em ambientes 

onde não ocorriam naturalmente, como é o caso da Bacia do Rio Paraíba do Sul. 

Entre março e agosto de 2018 foram coletados 37 espécimes de C. kelberi, para 

estudo de sua comunidade de metazoários parasitos. O presente estudo foi 

submetido e aprovado pelo Comitê de Ética no uso de Animais (CEUA/UniFOA) (n° 

022/17). Uma vez obtidos, os peixes foram acondicionados em caixas de isopor 

contendo gelo, para assegurar boas condições da coleta dos parasitos e protegê-los 

durante o transporte até o laboratório de Botânica e Zoologia do Centro Universitário 

de Volta Redonda (UniFOA), onde foram realizadas as necropsias. Os peixes foram 

medidos, pesados e posteriormente sexados. Todos os órgãos e cavidades do corpo 

foram examinados à procura de parasitos. A superfície do corpo, narinas, raios das 

nadadeiras e canais mandibulares também foram examinados à procura de 

monogenéticos e copépodes parasitos. Os espécimes (n = 37) de C. kelberi 

mediram 32,4 ± 1,7 (30 - 35) cm de comprimento total. Foram coletados 572 

espécimes de metazoários parasitos, com uma abundância média de 57,2 ± 83,8 por 

hospedeiro. Quatro espécies de metazoários parasitos foram coletadas: uma de 

digenético (Digenea)(Metacercária), duas de cestoides protocefalídeos (Eucestoda: 

Protochephalidae) e outra de nematoide (Nematoda: Camallanidae). As 

metacercárias foram coletadas nos olhos dos espécimes de C. kelberi e apresentam 

prevalência de 100% e com abundância média de 55,1 ± 82,4. A metacercária 

Austrodiplostomum ostrowskiae apresentou os maiores valores de frequência de 

dominância e dominância média, caracterizando a espécie principal da comunidade 

de metazoários parasitos de C. kelberi. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Metazoários Parasitos. Cichla kelberi. Cichlidae.  

 



 

ABSTRACT 

 

The peacock bass (genus Cichla) belong to the Cichlidae family, considered to be 

the richest in freshwater fish species in the world and one of the largest vertebrate 

families, with at least 1300 recorded species and estimates of approximately 1900 

existing. Cichla kelberi, known as the yellow peacock bass, occurs naturally in the 

Araguaia River basin, Mato Grosso and Goiás, and the lower Tocantins River in 

Pará. As a species appreciated for sport fishing, C. kelberi has been introduced for 

decades in non-naturally occurring environments such as the Paraíba do Sul River 

Basin. Between March and August 2018 37 specimens of C. kelberi were collected 

for study of their community of metazoan parasites. This study was submitted and 

approved by the Animal Use Ethics Committee (CEUA / UniFOA) (No. 022/17). Once 

obtained, the fish were stored in ice-containing Styrofoam boxes to ensure good 

parasite collection conditions and to protect them during transport to the Botanic and 

Zoological Laboratory of the Volta Redonda University Center (UniFOA), where they 

were carried out. the necropsies. The fish were measured, weighed and 

subsequently sexed. All organs and cavities of the body were examined for parasites. 

The body surface, nostrils, fin rays and mandibular channels were also examined for 

parasitic monogenetics and copepods. C. kelberi specimens (n = 37) measured 32.4 

± 1.7 (30 - 35) cm in total length. We collected 572 specimens of parasitic metazoan 

parasites, with an average abundance of 57.2 ± 83.8 per host. Four parasitic 

metazoan species were collected: one from digenetic (Digenea) (Metacercaria), two 

from protocephalid baskets (Eucestoda: Protochephalidae) and one from nematode 

(Nematoda: Camallanidae). Metacercariae were collected in the eyes of C. kelberi 

specimens and have a prevalence of 100% and an average abundance of 55.1 ± 

82.4. The metacercaria Austrodiplostomum ostrowskiae presented the highest values 

of dominance frequency and average dominance, characterizing the main species of 

the C. kelberi metazoan parasite community. 

 

KEYWORDS: Metazoan parasites. Cichla kelberi. Cichlid. 
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1. INTRODUÇÃO. 

 

Os tucunarés (gênero Cichla) pertencem à família Cichlidae, considerada a 

mais rica em espécies de peixes de água doce do mundo e uma das maiores 

famílias de vertebrados, com pelo menos 1.300 espécies registradas e estimativas 

de aproximadamente 1.900 existentes. 

Peixe predador, com hábitos piscívoros devora a maioria dos peixes 

menores inclusive em algumas situações praticando canibalismo com indivíduos 

menores da própria espécie tamanha sua voracidade, sendo muito apreciado tanto 

na culinária devido seu excelente sabor, quanto na pesca esportiva pois se trata de 

um predador extremamente territorialista e desferindo ataques violentos em suas 

presas. 

  Atualmente são conhecidas 15 espécies de tucunarés, as quais são 

diferenciadas principalmente pelo padrão de colorido, número de escamas e 

medidas corporais (morfometria). O tucunaré-amarelo (Cichla kelberi) ocorre 

naturalmente na bacia do Rio Araguaia, no Mato Grosso e Goiás, e no baixo Rio 

Tocantins, no Pará. É um peixe de médio porte, alcançando em média 21 cm de 

comprimento, mas podendo chegar a cerca de 30 cm. Possui manchas claras nas 

nadadeiras pélvica, anal e caudal, que o diferenciam de todas as demais espécies 

de tucunarés (KULLANDER, 1998). 

O nome tucunaré tem origem indígena, porém incerta, talvez significando 

“olho para trás” ou “olho para a água”, devido à presença de uma mancha em forma 

de olho na cauda, típica desses peixes. O nome do gênero, Cichla, tem origem na 

palavra kichla, que os gregos antigos usavam para denominar diversos peixes. Em 

1801, quando Cichla foi descrito, muitas espécies de várias partes do mundo 

(incluindo um tucunaré), foram incluídas neste gênero. Com o passar dos anos e 

aumento dos estudos, muitas mudanças taxonômicas ocorreram, e hoje apenas os 

tucunarés são chamados de Cichla (KULLANDER, 1998; KULLANDER, FERREIRA, 

2006). O tucunaré-amarelo, foi introduzido em diversas localidades onde não estava 

presente naturalmente. Hoje, há registros da espécie em áreas dos estados do 

Ceará, Rio Grande do Norte, Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e até no 

Paraguai. A introdução de Cichla kelberi causa uma grande desordem na ictiofauna 

local, devido principalmente ao seu potencial territorialista, grande voracidade e alta 
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fecundidade (KULLANDER, 1998; KULLANDER, FERREIRA, 2006; GOMIERO et. 

al., 2009). 

O Rio Paraíba do Sul é um dos mais utilizados sistemas lóticos do Brasil, por 

situar-se entre os maiores centros urbano-industriais do país, e tem sofrido 

alterações de origem antrópica ao longo dos últimos quatro séculos (BIZERRIL & 

PRIMO, 2001; TEIXEIRA, et al., 2005). Apesar da intensa urbanização e 

industrialização, o Rio Paraíba do Sul ainda possui um grande número de espécies 

de peixes (ARAÚJO, 1998). Recentemente, TEIXEIRA, et al. (2005) encontraram 81 

espécies de peixes, divididas em 9 ordens, 29 famílias e 55 gêneros.  

No Estado do Rio são escassos os estudos referentes às comunidades de 

metazoários parasitos de peixes de sistemas lóticos. Os estudos existentes foram 

realizados no Rio Guandu por ABDALLAH et. al. (2006) e AZEVEDO et al. (2006) 

com Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) e Geophagus brasiliensis (Quoy & 

Gaimard, 1824), respectivamente. A ictiofauna do Rio Paraíba do Sul tem sido pouco 

estudada. O único estudo sobre análise parasitológica foi realizado por VENANCIO 

et. al. (2010) com espécimes de mandi-amarelo Pimelodus maculatus e com o jundiá 

Rhamdia quelen pescados no Rio Paraíba do Sul, no município de Volta Redonda. 

Entretanto, podemos observar, principalmente na última década, um aumento 

do número de estudos sobre a biodiversidade parasitária de peixes dos rios 

fluminenses. Dentre esses, podemos destacar os realizados na bacia do Rio 

Guandu com peixes pertencentes às famílias Callichthyidae (ABDALLAH et al., 

2006, 2007), Characidae (ABDALLAH et al., 2004), Cichlidae (AZEVEDO et al., 

2006, 2007; CARVALHO et al., 2008), Curimatidae (ABDALLAH et al., 2005) e 

Mugilidae (ABDALLAH et al., 2009; AZEVEDO et al. 2010). 

No Brasil, estudos com parasitos de peixes do gênero Cichla foram realizados 

YAMADA e TAKEMOTO (2013) com espécimes provenientes do Reservatório de 

Itaipu e por CLAPP e SATO (2014) com espécimes de Cichla kelberi provenientes 

da Reserva de Três Marias, Minas Gerais,  

O presente estudo tem o objetivo de realizar uma análise qualitativa e 

quantitativa da biodiversidade de metazoários parasitos do tucunaré amarelo Cichla 

kelberi proveniente do Rio Paraíba do Sul no município de Volta Redonda, Rio de 

Janeiro. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS. 
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Foi selecionada a espécie na Região Médio-Inferior (=Volta Redonda) do Rio 

Paraíba do Sul (TEIXEIRA, et al., 2005; ARAUJO et al, 2009). A identificação dos 

hospedeiros foi realizada de acordo com Bizerril e Primo (2001) e Reis et al. (2003).  

Foram coletados 37 espécimes de Cichla kelberi (Foto 1) provenientes do Rio 

Paraíba do Sul, Volta Redonda - RJ, localizado entre a latitude de 22º 30,308’ S e a 

longitude de 44° 05,712 O. Os mesmos foram adquiridos (comprados) por 

pescadores artesanais ou amadores. Uma vez obtidos, os peixes foram 

acondicionados em caixas de isopor contendo gelo, para assegurar boas condições 

da coleta dos parasitos e protegê-los durante o transporte até o laboratório de 

Botânica e Zoologia do Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA), onde foram 

realizadas as necropsias.  

Os peixes foram medidos. Todos os órgãos e cavidades do corpo foram 

examinados à procura de parasitos. A superfície do corpo, narinas, raios das 

nadadeiras e canais mandibulares também foram examinados à procura de 

monogenéticos e copépodes parasitos. 

A coleta, registro e processamento dos helmintos e crustáceos parasitos 

foram feitas de acordo com os procedimentos indicados por AMATO et al. (1991) e 

Eiras et al. (2000). 

Para a coleta de parasitos na musculatura somática dos peixes, esta foi 

filetada e examinada por transparência. A seguir, porções da musculatura serão 

submetidas a digestão artificial, utilizando pepsina para liberar as formas larvares 

dos parasitos (DEARDORFF & THROM, 1988). 

Para coleta das metacercárias nos olhos dos espécimes de peixes analisados 

foi adotado o seguinte procedimento: os olhos foram retirados e postos em placas de 

Petrie individuais; cada olho foi dissecado com auxílio de uma tesoura fina; foi 

separada a lente do olho e humor vítreo em placas individuais petrie; a retina, a 

esclera e os tecidos coróide foram lavadas com solução salina; posicionados, a lente 

do olho numa placa de Petri com solução salina, segurando a cápsula do cristalino 

(lente), com uma agulha foi retirada as camadas de lentes para liberar os vermes. As 

metacercárias coletadas foram transferidas com uma pipeta para uma placa de Petri 

limpa com solução salina. Após a limpeza das mesmas foram conservadas e fixadas 

em etanol 70° GL.  

A dominância de cada componente das infracomunidades parasitárias será 
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determinada mediante o cálculo da freqüência de dominância e da dominância 

relativa (número de espécimes de uma espécie/número total de  

espécimes de todas as espécies de cada infra comunidade). Também será 

determinada a freqüência de dominância compartilhada com uma ou duas espécies, 

seguindo a metodologia de ROHDE et al. (1995). Os demais testes estatísticos 

planejados no projeto não puderam ser adotados em virtude do número de 

hospedeiros ser inferior a 55 espécimes, conforme KENNEDY (1990). 

O presente estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de 

Animais do UniFOA (CEUA/UniFOA) (n° 022/17) e pelo SISBIO (n° 56697-1; Data da 

Emissão: 16/11/2016; Cód. autenticação: 46547815). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO. 

 

Os espécimes (n = 37) de C. kelberi mediram 32,4 ± 1,7 (30 - 35) cm de 

comprimento total. Foram coletados 572 espécimes de metazoários parasitos, com 

uma abundância média de 57,2 ± 83,8 por hospedeiro. Quatro espécies de 

metazoários parasitos foram coletadas: uma de digenético (Digenea)(Metacercária), 

duas de cestoides protocefalídeos (Eucestoda: Protochephalidae) e outra de 

nematoide (Nematoda: Camallanidae). As metacercárias foram coletadas nos olhos 

dos espécimes de C. kelberi e apresentam prevalência de 100% e com abundância 

média de 55,1 ± 82,4. A metacercária Austrodiplostomum ostrowskiae apresentou os 

maiores valores de frequência de dominância e dominância média, caracterizando a 

espécie principal da comunidade de metazoários parasitos de C. kelberi (Tabela 2.). 
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Figura 1. Espécime de Cichla kelberi. Foto autores. 
.  
 
Tabela 1. Metazoários parasitos de Cichla kelberi provenientes do Rio Paraíba do 
Sul, Volta Redonda, Rio de Janeiro. 

Parasitos/Hospedeiros 

Cichla kelberi Local da 
Infestação/Infe
cção 

P 
(%) 

AM 
IM 

     

Digenea     

Austrodiplostomum 
ostrowskiae 

100 51,1,8 ± 
82,3 

51,1,8 ± 82,3 Olhos 

     

Eucestoda     

Proteocephalus 
macrophallus 

58 1,3 ± 1,8 2,6 ± 2,9 Intestino 

Proteocephalus 
microscopicus 

20 0,4 ± 0,6 1 Intestino 

Nematoda     

Rhabdochona acuminata 30 0,4 ± 0,6 1,3 ± 0,5 Intestino 

P (%) = prevalência; AM = abundância média; IM = intensidade média. 
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Tabela 2. Frequência de dominância, frequência de dominância compartilhada e 
dominância relativa média dos componentes das infracomunidades de metazoários 
parasitos de Cichla kelberi 

Parasitos/Hospedeiros 
Frequência de 
Dominância 

Frequência de 
dominância 
compartilhada 

Frequência 
Média de 
dominância 

    

Digenea    

Austrodiplostomum 
ostrowskiae 

36 0 0,848 ± 0,209 

    

Eucestoda    

Proteocephalus 
macrophallus 

1 0 0,097 ± 0,219 

Proteocephalus 
microscopicus 

0 0 0,020 ± 0,046 

Nematoda    

Rhabdochona acuminata 0 0 0,029 ± 0,078 

 
Segundo Kennedy (1990), o número de espécies presentes nas 

infracomunidades parasitarias pode ser resultante de dois diferentes processos: (a) 

o número de espécies presentes em uma localidade particular e (b) as 

oportunidades de transmissão e de infecção dentro da localidade. Kennedy (1993) 

citou que comunidades parasitarias de hospedeiros sujeitos a influência de 

frequentes alterações ambientais podem sofrer variações substanciais na sua 

riqueza e estrutura. Zuben (1997) mencionou que a diversidade de espécies nas 

comunidades parasitarias e resultado, entre outros fatores, de interações entre a 

história evolutiva e a ecologia dos hospedeiros e também está associada a 

diversidade de hospedeiros intermediários e definitivos. 

Os digeneticos que migram dentro do hospedeiro são mais prejudiciais do que 

aqueles que permanecem no mesmo local. Esse e o caso de algumas metacercarias 

da família Diplostomidae que migram através do corpo de seus hospedeiros até 

atingirem os olhos (Thatcher, 1991). A rápida velocidade de migração das 

metacercarias ode ser explicada pela deslocação passiva através da corrente 

sanguínea ou pode ocorrer através dos tecidos muscular, conjuntivo ou nervoso; 

mas, de qualquer modo, os movimentos migratórios não são efetuados ao acaso 

(Eiras, 1994). As metacercarias encontradas no presente trabalho estavam 

parasitando os olhos de Cichla kelberi.  

No ciclo de vida com três hospedeiros, os trematódeos utilizam a cadeia 

alimentar. Dessa forma, utilizam o sistema presa-predador, em que o predador tem 
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grande chance de comer a presa que está infectada pelo parasito. Qualitativamente, 

isso faz a metacercaria ter máxima probabilidade de encontrar o hospedeiro correto. 

Contudo, quantitativamente, tudo pode depender da quantidade de presas 

consumidas pelo hospedeiro alvo, da proporção da população de presas infectadas, 

da diversidade da dieta dos predadores e do número de diferentes espécies de 

presas ingeridas. Isso pode ser interessante para o parasito, que maximiza a 

probabilidade de a metacercária ser ingerida por hospedeiros aceitáveis. Esse e o 

chamado “processo de favorecimento”, em que o parasito pode modificar a 

morfologia, cor ou comportamento do hospedeiro (Combes et al., 2002; Azevedo et. 

al., 2006).  

Neste trabalho, o fato de as metacercárias terem sido encontradas parasitando 

os olhos reforça a observação acima, pois o parasito pode prejudicar seu 

hospedeiro, tornando-o mais debilitado; com isso, ele se torna presa mais fácil de 

ser predada e o parasito consegue fechar o seu ciclo mais rapidamente. A grande 

quantidade de metacercarias encontrada nesse peixe indica que Cichla sp. atue 

como hospedeiro intermediário, pois os adultos da família Diplostomidae parasitam 

aves (Azevedo et. al., 2006). 

Lacerda, Takemoto, Poulin & Pavanelli (2013) relataram a ocorrência de 

Proteocephalus macrophallus, Proteocephalus microcopicus e Sciadocephalus 

megalodiscus parasitando Cichla piquiti em um ambiente nativo - o Rio Tocantins e 

em um ambiente invadido - o Rio Paraná.  

Há mais de um tipo básico de ciclo de vida na classe Cestoda. Porém, no caso 

de cestoides da ordem Proteocephalidea, como os já observados em tucunarés, 

pode-se afirmar que são vivíparos, uma vez que oncosferas maduras ocorrem no 

útero do verme e não no meio ambiente; os estágios larvais mais característicos são 

procercoide e plerocercoide, porém alguns proteocefalídeos têm uma larva 

cisticercoide entre esses dois estágios; se o cisticercoide aloja-se no intestino de um 

hospedeiro reservatório, ele desenvolve-se num plerocercoide, porém se permanece 

encistado no tecido torna-se impossível atingir a maturidade sexual; o estágio 

cisticercoide pode ter uma fase obrigatória de evolução no hospedeiro reservatório, 

enquanto que o hospedeiro definitivo é um peixe carnívoro (Rego, 1995). Segundo o 

mesmo autor, infelizmente não se sabe o suficiente sobre o padrão de ciclo de vida 

de proteocefalídeos da América do Sul para avaliar o papel dos cisticercoides na 

dispersão desses vermes (Rocha et al., 2014). 
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4. CONCLUSÃO 

 

Neste artigo pode-se concluir que o Cichla kelberi está servindo como 

hospedeiro de quatro espécimes de parasitos, sendo uma de digenético 

(Digenea)(Metacercária), duas de cestoides protocefalídeos (Eucestoda: 

Protochephalidae) e outra de nematoide (Nematoda: Camallanidae) tendo a 

metacercária Austrodiplostomum ostrowskiae com a maior prevalência nos 

indivíduos, utilizando-os como hospedeiro intermediário para fechar seu ciclo de 

vida.  
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